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RESUMO

Latas de alumínio ocupam uma ampla fatia no mercado de embalagens no

Brasil. SÓ em 2017, na maior cervejaria do Brasil, aproximadamente 42,2 milhões de

hectolitros foram armazenados e comercializados nesse tipo de embalagem. Ainda,

segundo a ABAL, 95% das bebidas no Brasil são vendidas em embalagens de

alumínio.Entretanto, a súbita substituição das latas de folhas de flandres pelas de

alumínio, entre os anos 80 e 90 e a falta de informações sobre tal transição deixa

dúvidas sobre seus benefícios.

O presente trabalho teve por objetivo a realização de uma análise ambiental,

mecânica e social em relação aos possíveis tipos de embalagem utilizados.

Para a análise ambiental, foi estabelecida um peso de alumínio para a fabricação de

latas e, a partir do volume que esse peso comportava, um equivalente foi estabelecido

para latas de folhas de flandres e vasilhames retornáveis de vidro.

Após a realização de análise de ciclo de vida para esses três materiais, ficou

claro a absurda vantagem em se produzir latas a partir de folhas de flandres. Dos

gráficos apresentados, a lata de alumínio emite 147% a mais de dióxido de carbono e

os vasilhames de vidro 890% a mais. Já em relação à energia, a lata de alumínio gasta

162% a mais do a de folha de flandres e o vasilhame de vidro 829%.

Em relação ao ensaio mecânico, foram realizados testes de impacto Charpy e

teste de compressão em latas vazias de alumínio e folha de flandres e em latas cheias

de alumínio. O teste de compressão, para as latas vazias, mostra que a lata de folha

de flandres suporta 290% mais força do que a lata de alumínio. Isso implica em mais

peso podendo ser disposto sobre a lata de folha de flandres e, portanto, para

estocagem, uma menor área requisitada.

Sobre o teste de impacto Charpy, a lata de folha de flandres foi capaz de

absorver 469% mais energia do que a lata de alumínio(comparando-se latas vazias).

mostrando-se mais resistente à quedas, por exemplo.



Por fim, uma análise sócio económica mostra que, hoje no Brasil, existem cerca

de 800 mil catadores de sucata, que possuem sua renda vinda exclusivamente da

coleta de materiais reciclados, através do valor de revenda desses materiais para

cooperativas. A completa substituição das latas de alumínio pelas latas de folhas de

flandres poderia acarretar na redução de até 37 vezes da renda desses catadores,

revelando um impacto social inaceitável sem que haja medidas que contornem tal

resultado.

Palavras-Chave: Lata, Lata de alumínio, Lata de folha de flandres, ACV
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ABSTRACT

Aluminium cans are taken a massive share in the Brazilian packaging industry.

Only in 2017, in the Brazilian biggest brewery, approximately 42.2 millions of hectoliters

were stored and commercialized on this packing. More, according to ABAL, 95% ofthe

drinks in Brazil are som in aluminium packages. However, the sudden replacement of

tinplate for aluminium cans, between 80s and 90s and the lack of information about

the transition leaves doubts about its benefits.

The actual study had as objective the conduct of an environmental, mechanical

and social analysis in relation to possibles types of packages used. For the

environmental analysis, it was established an aluminium weight for the cans

manufacturing and, from the volume that this weight beared, an equivalent was

established to the tinplate cans and returnables containers of glass.

After the conduct of the life cycle analysis of these three materiais, the

advantage of producing cans from tinplate was clear. From the graphs presented,

aluminium can emíts 147% more of carbon dioxide and the glass containers 890%

more. Related to energy, aluminium can spends 162% more than tinplate cans and

the glass container 829%.

Related to mechanical testing, it was done Charpy tests and compression tests

on empty aluminium and tinplate cans and in full aluminium cans. The compression

test, for empty cans, shows that the tinplate can supports 290% more force than the

aluminium can. It implies in more weight being able to be disposed on the tinplate can

and, therefore, for storage, a smaller área requested.

About the Charpy test, the tínplate can was able to absorb 469% more energy than the

aluminium can (comparing empty cans), showing more resistance to falls, for example.

Lastly, the socioeconomic analysis shows that, in Brazil, there are about 800

thousand scrap scavengers, who have their wages exclusively from collection of

recyclables materiais, through the resale vague of these materiais to cooperatives. The

complete replacement of aluminium cans for sheets of tin cans could result in reduction
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of UP to 37 times of these scrap scavengers wages, demonstrating an unacceptable

social impact without measures that circumvent this result.



1.INTRODUÇÃO

O mercado de latas movimenta milhões no Brasil. Porém, entre os anos 80 e

90 houve uma súbita troca do material que as compõem: antes feitas de folhas de

flandres, hoje 1 00% substituídas pelo alumínio.

As latas de alumínio são produzidas 100% desse metal com adição de resina epóxi.

sendo um processo que demanda muita energia devido a eletrólise.

Já a folha de flandres é um material laminado estanhado composto por ferro e

aço de baixo teor de carbono revestido com estanho através da deposição eletrolítica.

Ambas apresentam boas propriedades mecânicas e são viáveis de serem produzidas

no Brasil, já que não há falta de nenhum dos recursos naturais requisitados para a

produção desses compostos.

Nesse contexto, o presente trabalho visa discutir quais são as vantagens e

desvantagens para a utilização de cada uma das embalagens, além de discutir

alternativas ainda não exploradas e outros tipos de materiais não metálicos, como os

vasilhames retornáveis de vidro.

Para isso, serão realizadas as seguintes abordagens:

e Ambiental: através da análise de ciclo de vida e do estudo de novos materiais

dado

e Mecânica: Pela execução de testes de absorção de impacto e testes de

compressão

© Socioeconómica: executando uma análise e comparação de quais efeitos

seriam provocados pela substituição parcial ou integral de um material por outro

na coleta seletiva
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2.REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Para a revisão bibliográfica deste trabalho de formatura, foram consultados

manuais, sites de associações importantes no ramo assim como produtores de latas

importantes no Brasíl. Claramente também foram usados como base artigos

científicos e livros do ramo da engenharia de materiais.

2.1. O Mercado de latas no Brasil e no mundo

Segundo a.ABAL, hoje. 95% das bebidas vendidas em lata no nosso país

utilizam a embalagem de alumínio. O consumidor logo identificou que a lata de

alumínio é mais leve, prática, gela mais rápido e ocupa menos espaço na geladeira.

Já os fabricantes de bebidas reconheceram suas vantagens no peso e na
produtividade em máquinas, na redução de custos com o transporte e a estocagem.

Deste modo, a lata de alumínio abriu mercados, com a vinda de novos fabricantes

para o Brasil, atraindo investimentos destinados a aumentar o volume de oferta da

chapa e a capacidade de produção de latas que, em 2010, superou 18 bilhões de

unidades. A lata de alumínio pode ser reciclada infinitas vezes.

Segundo Souza (2008), O alumínio domina amplamente o mercado nacional,

com 92% de market share. Especificamente na região Nordeste, o aço aparece como

grande fatia de mercado, sendo responsável por nada menos que 51% da demanda

de embalagens metálicas para bebidas naquela região. A figura l apresenta a

distribuição(%) do mercado de embalagens de aço e alumínio no Brasil e no Nordeste.
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NORDESTE BRASIL

ALUMN IO

Figura 1 : Distribuição do mercado de embalagens de aço e de alumínio no Nordeste
e no Brasil.

De acordo com a ABRALATAS. a quantidade de latas produzidas em 2010 foi

de aproximadamente 16 bilhões, com capacidade de produção para cerca de 17

bilhões (dado próximo do da ABAL). Em 2016, a produção foi de mais de 25 bilhões

só para o uso na indústria de bebidas (gráfico l ).

Embora a produção tenha atingido tais valores, vendeu-se apenas 23 bilhões

de unidades em 2016. Um bilhão a menos que no ano anterior (gráfico 2).

Com a produção ultrapassando 25 bilhões de unidades/ano, os fabricantes de

latas de alumínio para bebidas têm a expectativa de que os números de 2018 serão

similares. "Temos grandes eventos neste ano, como a Copa do Mundo e atividades

eleitorais, quando tradicionalmente há aumento no consumo de bebidas", destaca

Renault Castro, presidente executivo da Abralatas.

Outro dado importante é sobre o crescimento da venda de latas de alumínio.

Não há um comportamento constante neste caso. Nota-se uma grande queda nas

vendas em 1999, indo de um crescimento anual de 35% em 1998 para -5% em 1999.

Após recuperação, com taxa de crescimento positiva de 2004 a 201 5, em 201 6 esse

número volta a ser negativo, cerca de 4% (gráfico 3).

Porém, o setor de embalagens deu os primeiros sinais de que a economia

brasileira está se recuperando, e fechou 2017 com um crescimento global de 1,96%

na produção física, segundo a Associação Brasileira de Embalagem (Abre). A
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resposta foi ainda mais animadora na indústria de latas de alumínio para bebidas, com

um crescimento de 4,9% sobre as vendas do ano anterior, ampliando sua participação

no mercado de bebidas, que registrou aumento de 1 % no mesmo período, segundo o

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

Em relação à reciclagem, é sabido que o Brasil detém umas das maiores taxas

de reciclagem de latas, sejam elas feitas de aço ou alumínio. No gráfico 5 pode-se

observar que. segundo a ABRALATAS, o aço atingiu seu valor máximo de taxa de

reciclagem em 2004, com quase 90%, Em 201 3 esse valor era pouco acima de 75%.

Já o alumínio está muito próximo do 100% desde 2009, tendo seu valor mínimo em

1 997 (início das medições) com 65%. Ambos os materiais estão muito acima de taxas

de reciclagem de outros tipos de embalagens como vidro ( em torno de 50%) e PET

(cerca de 60%), conforme mostra o gráfico 4.

No Gráfico 5, observa-se como o Brasil está a frente de todos os clusters

analisados em termos de reciclagem de alumínio. Japão e Argentina também

possuem ótimos resultados (próximos de 90% em 2009) , acima de Europa e Estados

Unidos, 70% e 60% respectivamente em 2009. Europa e Japão em 2013 já tinham

melhorado bastante esse número, próximos de 75%.
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Gráfico 1 : BRASIL: Capacidade de produção e produção efetiva de latas de alumínio

para bebidas -- 1997 a 2016(em bilhões de unidades).
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Gráfico 2: Brasil: Vendas (em bilhões de unidades).
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Gráfico 3: Brasil: Crescimento Anual (em %).
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Gráfico 4: BRASIL: Índices de reciclagem de embalagens -- 1997 a 2016 (em %)
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Gráfico 5: MUNDO: Índices de reciclagem da lata de alumínio para bebidas -- 1991 a

2016 (em %).
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O gráfico 6 e 7, segundo a ABRALATAS, mostram a importância da lata para a

indústria do alumínio no Brasil. No gráfico 6, observa-se que do total do consumo de

alumínio, aproximadamente 23% vai para latas de alumínio, 13% vai para outras

embalagens e 64% para outros produtos que não embalagens. Logo, se analisarmos

apenas embalagens, o consumo para latas de alumínio seria de 61 ,2%.

Do gráfico 7 podemos ver que 48,6% da sucata de alumínio recuperada provém
das latas de alumínio.
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Sucata Recuprada : 602
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Consumo Total : 1 .308.5

Embalaciens : 471

Latas de Alurtaínio: 298.7

Gráfico 6: Consumo de alumínio 2015(Em milhares de toneladas e em %)

Sucata de Alumínio Recuperada

Lata de Al;ciMÍRio : 29

Gráfico 7:Sucata de alumínio recuperada -- 201 5 (Em milhares de toneladas e em
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Segundo Dantas (2005), do CETEA -- Centro de Tecnologia de Embalagens, o

segmento de embalagens metálicas de bebidas carbonatadas representa uma

importante parcela do consumo de embalagens.
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De acordo com dados do BNDES(1998), a indústria de latas de alumínio para

bebidas no Brasil teve sua origem em 14 de outubro de 1989 quando a Latasa S.A.

(atual Rexam) inaugurou sua primeira fábrica no município de Pouso Alegre - MG. De

lá até 2007, mais de 1 10 bilhões de latas já foram produzidas no Brasil. SÓ no ano

passado, segundo a ABRALATAS, mais de 25 bilhões de latas foram produzidas.

Em 2006 a ABEAÇO, além de as outras empresas que atuam nesta indústria

também não descartavam a possibilidade de voltar a usar o aço em latas para bebidas

carbonatadas, desde que algumas condições essenciais favoreçam o uso deste metal.

Entretanto, quando olham-se as fontes de tal associação no presente, tal setor não é

mais citado.

Segundo a ABAL, O Brasil é o décimo primeiro produtor de alumínio primário.

precedido pela China, Rússia, Canadá, Emirados Árabes, índia, Austrália, Noruega,

Bahrein e Estados Unidosl terceiro produtor de bauxita, atrás da Austrália e Chinas e

terceiro produtor de alumina, atrás de China e Austrália. Falando sobre a indústria do

alumínio e não especificamente latas, em 2016 o Brasil faturou 55,7 bilhões com a

indústria do alumínio ( 0.9% do PIB brasileiro) mostrando a relevância deste setor para

o pais.

Em relação à competição entre alumínio e aço para latas, segundo Souza

(2008), o alumínio responde por 78% de um total de 220 bilhões de unidades

produzidas no Mundo e por impressionantes 90% das 9,4 bilhões de unidades

produzidas no Brasil em 2005 (ABAL, 2006). O restante, tanto no Brasil quanto no

Mundo, é preenchido pelas latas de aço.

A melhoria das condições económicas e demográficas brasileiras é a grande

responsável pelo aumento do consumo de embalagens metálicas no segmento de

bebidas. A maturação do mercado, que acredita-se já estar ocorrendo hoje, deverá

gerar um crescimento da ordem de 5% ao ano.

Em relação ao mercado brasileiro, vemos em destaque no ABRALATAS

empresas como Crown Cork & Seal, Grupo Can-Pack ( que comprou a metalic


